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A microbiota é uma parte importante da pele. O sebo, os corneócitos e o suor 
modulam a população dos microrganismos presentes na pele. Aqui, é apresentado um 
novo ingrediente ativo contendo biofl avonoides derivados de Maclura cochinchinensis, 
capaz de reequilibrar a microbiota danifi cada e de reduzir manchas da pele oleosa e 
propensa à acne.

La microbiota es una parte importante de la piel. El sebo, los corneócitos y el sudor 
modulan la población de los microorganismos presentes en la piel. Aquí se presenta 
un nuevo ingrediente activo que contiene biofl avonoides derivados de Maclura 
cochinchinensis, capaz de reequilibrar la microbiota dañada y reducir las manchas de 
la piel grasa, y propensa al acné.

The microbiota is an important part of the skin. Sebum, corneocytes and sweat 
modulate the population of the microorganisms present in the skin. Here is a new 
active ingredient containing biofl avonoids derived of Maclura cochinchinensis, which 
is able to rebalance the damaged microbiota and reduce oily, acne-prone skin spots.
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Equilíbrio da Microbiota 
para Benefício da Pele

pele é o nosso maior órgão, com 
uma superfície de aproximada-
mente 1,7 metro quadrado. Ela nos 

protege de infl uências externas, é impor-
tante para a termorregulação e é defi nitiva-
mente fundamental para a aparência. No 
entanto, nossa pele não é só nossa. Bilhões 
e bilhões de pequenos companheiros estão 
se acomodando na superfície da nossa 
pele: os microrganismos. No total, cerca 
de 100 bilhões de bactérias e fungos usam 
nossa pele como seu habitat.1 Esse nú-
mero incrivelmente grande corresponde 
exatamente à totalidade das nossas células 
da pele.2

Os avanços que ocorrem recentemen-
te as técnicas de análise do microbioma 
revelaram uma diversidade bacteriana 
muito maior na pele em comparação à 
detectada pelos métodos tradicionais em 
cultura. Em nossos estudos sobre a pele 
propensa à acne, detectamos bactérias de 
6 fi los, mais de 80 famílias e não menos do 
que 500 espécies diferentes de bactérias. 
Pode-se imaginar que isso seja apenas 
uma fração do que pode ser encontrado 
na pele normal. Além disso, a pele de in-
divíduos de diferentes etnias e que vivem 
em diferentes continentes pode abrigar 
espécies ainda mais distintas.

A microfl ora da pele é uma proteção 
importante contra agentes externos poten-
cialmente prejudiciais. Ao ocupar todos os 
nichos da pele, a colonização por bactérias 
patogênicas é fortemente reduzida. Nosso 
suor também desempenha um papel im-
portante no fornecimento das melhores 
condições para a microflora benéfica, 
tornando o pH levemente ácido na super-
fície da pele.3

A microfl ora também é responsável 
pelo típico odor de um ser humano. Es-
pecialmente em áreas úmidas, onde as 
glândulas sudoríparas apócrinas secretam 
uma composição especial de sebo, os 
estafi lococos, os Corynebacterium e os 
bacilos degradam o sebo, o material das 
células mortas e os componentes da super-
fície da pele. Ao liberar seus metabólitos, 
é produzido o odor corporal típico de um 
ser humano (Figura 1).

Alterações na pele devido ao 
desequilíbrio da microfl ora
Uma microfl ora desequilibrada pode ser 
a razão de ocorrerem certos problemas 
de pele, como acne, eczema atópico e 
infecções fúngicas. No entanto, ela não 
é a causa raiz dos problemas de pele, mas 
reage às suas funções desreguladas.

Tipicamente, os microrganismos res-
pondem aos “nutrientes” da pele. No caso 
da pele oleosa, existe muito sebo, o qual 
estimula o crescimento de estafi lococos e 
de Propionibacterium. Assim, aprisiona-
dos em zonas anaeróbias de poros entupi-
dos da pele devido à hiperqueratinização, 
esses microrganismos são os principais 
responsáveis pela formação de manchas 
infl amatórias e de acne.

Por causa da superprodução de sebo, o 
ducto sebáceo é preenchido com excesso 
de sebo e queratinócitos mortos. A oxi-
dação transforma a textura gordurosa do 
sebo em uma consistência de cera e a me-
lanina de queratinócitos mortos é oxidada 
e se torna preta. Isso é reconhecido como 
comedões (pontos pretos) na face. O sebo 
subsequente fi cará preso em um tubo ana-
eróbico. Essa é a melhor condição para a 
colonização de Propionibacterium acnes, 
uma bactéria gram-positiva anaeróbica 
que se fi xa nas partes ricas em sebo do 
corpo. Com densidade estimada de 100 
a 1.000.000 por centímetro quadrado na 
pele, é responsável por aproximadamente 
metade da microfl ora total da pele5 e pode 
representar mais de 90% da microfl ora em 
condições de acne. Esse microrganismo 
alimenta-se de lipídios e secreta metabó-
litos, como porfi rinas e lipopolissacarí-
deos, atraindo células da imunidade, que 
visam combater a infecção bacteriana.6 
Em um estágio tardio, uma pústula de 
acne evolui e rompe a epiderme ao redor 
da haste do pelo, formando uma cicatriz 
na pele (Figura 2).

Tratamentos para acne e pele 
oleosa: equilíbrio da microbiota 
e reprogramação celular com 
retinoides
Farmacologicamente, existem duas estra-
tégias principais para combater a oleosi-
dade da pele e o surgimento de espinhas. 

A
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Figura 2. O desenvolvimento de acne é uma sucessão de vários eventos desfavoráveis

A) Excreção 
do sebo

A: Devido a um estado 
infl amatório ou ao excesso 
de testosterona, a glândula 
sebácea é estimulada 
a aumentar a produção 
de sebo, aumentando a 
oleosidade da pele.

B: A hiperqueratinização 
dos queratinócitos leva 
ao entupimento dos poros 
(cravos).

C: A colonização do sebo 
preso por P. acnes induz 
uma reação imunológica 
da pele.

D: As células infl amatórias 
são atraídas e começam 
a combater a infecção 
bacteriana: surge uma 
pápula, que se desenvolve 
tornando-se uma pústula.

E: Uma exacerbação da 
infecção leva à ruptura do 
ducto sebáceo, espalhando 
a infl amação na derme.

B) Hiperqueratinização C) Colonização por 
P. acnes

D) Infl amação 
(pápulas)

E) Infl amação 
(pústulas)

Folículo piloso

Células infl amatórias

Glândula 
sebácea

A primeira é a reprogramação de sebócitos para produzir uma 
quantidade menor de sebo, nutriente para a P. acnes. A segunda é 
o controle da excessiva colonização de bactérias por meio do uso 
de produtos de higienização agressivos contendo, por exemplo, 
peróxido de benzoíla. Esse tratamento tem como foco a P. acnes, 
que é a principal causa da reação infl amatória em uma espinha. 
No entanto, devido à natureza radical do peróxido de benzoíla, 
toda a microfl ora da pele é afetada por essa substância. Por isso, 
um tratamento de limpeza tão severo deve ser conduzido com 
acompanhamento médico. O uso regular de peróxido de benzoíla 
também provoca o ressecamento da pele. 

O uso de antibióticos também é comum para combater uma 
microfl ora muito desequilibrada. No entanto, utilizar antibióticos 
de amplo espectro aumenta o risco do surgimento de linhagens 
de Staphylococcus aureus resistentes, que, de acordo com as 
últimas descobertas, também se instalam em poros e espinhas.7

Soluções cosméticas para a pele com tendência à acne podem 
apenas fornecer o arsenal dermatológico para evitar o agrava-
mento de uma condição leve. Como uma microfl ora saudável é 
importante para reduzir o crescimento de espécies nocivas. Por-

tanto, é fundamental escolher moléculas inteligentes que tenham 
como alvo uma subpopulação específi ca de bactérias, no caso da 
pele oleosa predominantemente a P. acnes e, em áreas úmidas, a 
Corynebacterium spec., que são responsáveis pelo surgimento do 
mau odor. Outras espécies não devem ser ou são pouco afetadas 
por esses tratamentos, para se manter uma microfl ora balanceada. 
Assim, devem ser encontrados ingredientes alternativos e de ação 
seletiva para cosméticos.

Objetivos
Um extrato em propilenoglicol, das folhas de M. cochin-

chinensis, tem a marca comercial Seboclear-MP (Rahn AG, 
Zurique, Suíça) e INCI name: Propanediol (and) Biofl avonoi-
ds. Como moléculas ativas principais, foram identifi cadas as 
isofl avonas preniladas isolupalbigenin, 6,8-diprenylorobol e 
6,8-diprenylgenistein. Elas têm em comum o núcleo da isofl a-
vona, com dois grupos prenila ligados em diferentes posições 
(Figura 3). 

As isoflavonas, uma subclasse dos bioflavonoides, são 
metabólitos secundários vegetais que defendem a planta contra 
patógenos. Assim, são destinadas a atuar em formulações cosmé-
ticas como ingredientes de equilíbrio para a microfl ora da pele, 
sendo que o extrato das folhas de M. cochinchinensis foi testado 
in vitro e in vivo para comprovar sua efi cácia.

Materiais e Métodos
Determinação da concentração inibitória mínima 
(CIM) em várias linhagens bacterianas da microfl ora 
da pele
O ativo foi diluído em diferentes concentrações em meio Müller-
-Hinton e o crescimento das linhagens bacterianas selecionadas 
foi analisado em condições aeróbias ou anaeróbias para P. acnes 
por 24-48 horas. A concentração mínima do ativo na qual não se 
observou crescimento bacteriano correspondeu à concentração 
inibitória mínima (CIM).

Estudos in vivo
Os estudos in vivo foram realizados seguindo os princípios de 
boas práticas de laboratório (BPL) e de boas práticas clínicas 
(BPC) e estavam em conformidade com os requisitos do sistema 
de garantia de qualidade. Esses estudos estavam de acordo com a 

Figura 1. Localização dos gêneros bacterianos mais 
abundantes na superfície do corpo
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Dependendo da produção de sebo ou da umidade, diferentes áreas do 
corpo humano são povoadas por diferentes espécies bacterianas.3-4



Declaração de Helsínque da Associação Médica Mundial. Todos 
os participantes do estudo assinaram um termo de consentimento 
livre e esclarecido (TCLE), informado por escrito no início dos 
estudos.

Determinação do microbioma da pele na pele acneica
Foi realizado estudo de aplicação de uma formulação contendo 
3% do ativo durante 28 dias, em três voluntárias com pele acneica 
e oleosa, 18-45 anos (média de 28,7 anos). A formulação-teste foi 
aplicada duas vezes por dia no rosto das voluntárias. No dia 0 e 
dia 28, amostras de swab da superfície da pele na área nasolabial 
foram coletadas. A análise do sequenciamento de 16S rRNA 
identifi cou a diversidade microbiana da pele.

Determinação da densidade de Corynebacterium 
spec. e o odor das axilas
Foi realizado um estudo controlado por placebo para a compro-
vação do claim em desodorantes com 20 voluntários (11 homens 
e 9 mulheres), com idades entre 35 e 64 anos (média de 52,6), 
com odor axilar pronunciado. Após 10 dias de aplicação de uma 
formulação de sabonete padrão, os indivíduos com odor axilar 
pronunciado lavaram suas axilas de forma defi nida no instituto 
de teste (pré-condicionamento). Após 6 horas e 24 horas, três 
pessoas avaliaram o mau odor cheirando a axila dos voluntários. 
Após 24 horas, suas axilas foram lavadas novamente e um spray 
com ou sem 1% do ativo foi aplicado, respectivamente, em cada 
uma das axilas. O surgimento do mau odor foi avaliado da mesma 
forma que anteriormente. Após 6 horas da aplicação, amostras 
de swab foram coletadas para investigar as unidades formadoras 
de colônia (UFCs) das bactérias e das bactérias corineformes em 
meio ágar base sangue columbia.

Efeito do ingrediente ativo na pele propensa à acne
Em um estudo duplo-cego, controlado por placebo, hemiface e 
randomizado, 21 mulheres com pele caucasiana oleosa saudá-

vel, com idades entre 16-24 anos (média de idade de 19,4 anos) 
aplicaram uma emulsão sem (placebo) ou contendo 3% do ativo, 
duas vezes ao dia em meia face. Os pontos infl amatórios foram 
avaliados por meio do sistema fotográfi co Visia (Canfi eld, Par-
sippany NJ, EUA), com canal de luz vermelha, e as porfi rinas 
foram detectadas com o mesmo equipamento e com canal de 
luz UV.

Resultados
Supressão seletiva de actinobactérias por isofl avonas 
preniladas
As isofl avonas preniladas de Maclura cochinchinensis alteram 
a regulação do crescimento da microfl ora da pele. Dependendo 
da linhagem bacteriana, elas suprimem o crescimento de bacté-
rias mais ativas, como a P. acnes, principal bactéria agravante 
da acne, e a Corynebacterium spec., que se prolifera em áreas 
úmidas do corpo, responsáveis pelo surgimento do mau odor 
(Figura 4). Na concentração de 0,5-1% do ativo é efi caz contra 
essas actinobactérias desfavoráveis. Em concentrações mais 
altas, o crescimento de estafilococos e de Bacillus subtilis 
também é regulado.

Isofl avonas preniladas regulam o microbioma da pele 
in vivo
A análise da microfl ora da pele nos indivíduos com lesões de acne 
antes da aplicação do ativo comprovou que havia desbalanço de 
microrganismos, em cada participante do estudo. A maioria das 
bactérias da pele encontrada foi representada pela Propionibac-
terium spec. (87-98%), das quais 99% eram P. acnes. Em todos 
os participantes do estudo, a abundância de actinobactérias, da 
qual pertencem a Propionibacterium sp. e a Corynebacterium 
sp., foi reduzida pela aplicação do ativo. Após 28 dias, a quanti-
dade de P. acnes diminuiu 10% ou 12% em 2 dos 3 participantes 
do estudo. Em contraste com isso, a biodiversidade nos fi los 
de fi rmicutes (por exemplo, Staphylococcus sp. e B. subtilis) e 
proteobactérias aumentou. Assim, o índice de Shannon estava 
aumentado para todos os participantes do estudo, indicando um 
microbioma diversifi cado a caminho de uma microfl ora normal 
e equilibrada da pele (Figura 5). Esse resultado está de acordo 
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Figura 3. As folhas de Maclura cochinchinensis 
contêm uma variedade de biofl avonoides na forma 
de isofl avonas preniladas

Isofl avona Grupo prenila

6,8 Diprenylorobol

O 6,8-Diprenylorobol consiste na molécula de isofl avona 
(preto) com dois grupos laterais de prenil (azul) e quatro grupos 
hidroxila (cinza) ligados aos anéis aromáticos.

Figura 4. Concentração inibitória mínima (CIM)
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O Seboclear-MP modula o crescimento da microfl ora da pele, 
especialmente Propionibacterium acnes, a principal bactéria que agrava 
o desenvolvimento da acne, e de Corynebacterium spec., que são 
responsáveis pelo mau odor. Impede-se o crescimento descontrolado 
desses microrganismos.



Figura 7. Bactérias Corynebacterium após 6 horas

O Seboclear-MP reduz a fração de bactérias Corynebacterium na 
microfl ora axilar. Como as bactérias corineformes são a causa do mau odor 
nas regiões úmidas do corpo, a redução dessas bactérias diminui esse 
odor. Outras bactérias: todos os tipos de bactéria presentes nas unidades 
formadoras de colônias, exceto as bactérias Corynebacterium.

Fração do número total de colônias (%)

Corynebacterium 9%

Outras bactérias 91%

Placebo

Corynebacterium 5%

Outras bactérias 95%

Seboclear-MP

n = 20

Figura 9. Contagem de porfi rina

O Seboclear-MP reduz a quantidade de porfi rina. Após 84 dias, as 
porfi rinas foram signifi cativamente reduzidas em comparação com o 
placebo. Teste de Wilcoxon: os valores estatísticos, em preto, referem-
se à linha de base inicial, enquanto os valores em azul referem-se à 
comparação com o placebo.

Média±DP
n = 21

* = p < 0,05

Placebo
Seboclear-MP 3%*

*

60

45

30

15

0

-15

-30

-45

-60
 D28 D84

C
on

di
çã

o 
re

la
tiv

a 
in

ic
ia

l (
%

)

Figura 8. Intensidade do mau odor axilar

Seis horas após a lavagem das axilas e a aplicação de uma formulação 
desodorante com 1% de Seboclear-MP, observou-se redução signifi cativa 
do mau odor em relação ao valor inicial e ao placebo. Após 24 horas, o mau 
odor ainda foi signifi cativamente reduzido em relação ao valor inicial. Teste 
t de Student: os valores estatísticos, em preto, referem-se à comparação 
com a linha de base inicial, enquanto os valores em azul referem-se à 
comparação com o placebo.
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Figura 10. Imagem das porfi rinas obtidas por meio 
do aparelho Visia

Após 84 dias, o número de poros com porfi rinas foi reduzido 
signifi cativamente em comparação com o placebo.
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Figura 5. Índice de Shannon de diversidade do 
microbioma

Após 28 dias de aplicação do Seboclear-MP, houve aumento de 73% do 
índice de Shannon, o que indica uma diversifi cação da microfl ora da pele. 
Teste t de Student.
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Figura 6: Biodiversidade do microbioma da pele de 
um participante do estudo com 23 anos de idade

Após a aplicação de 3% de Seboclear-MP durante 28 dias, a 
predominância de actinobactérias (como P. acnes e Corynebacterium 
sp.) foi reduzida. A diversidade no fi lo fi rmicutes (como Staphylococcus 
sp. e B. subtilis) e proteobacteria, um grupo altamente diversifi cado entre 
a microfl ora da pele,8 foi aumentada em 150% e 860%, respectivamente. 
Para melhor visualização, o escalonamento inicia em 85%.
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com o perfi l de especifi cidade antimicrobiana determinado na 
Figura 4. Por causa da alta diversidade individual e ao pequeno 
número de participantes do estudo, a signifi cância estatística 
dos resultados ainda não foi alcançada (Figura 6).

Isofl avonas preniladas reduziram a 
Corynebacterium in vivo e o mau odor nas axilas
A análise das amostras de swab após 6 horas de aplicação da 
formulação-placebo ou com Seboclear-MP nas axilas revelou 
redução das bactérias Corynebacterium em 44,4% em compa-
ração ao placebo, devido à atividade das isofl avonas preniladas 
presentes no ativo (Figura 7). Após 6 horas do tratamento com 
1% do ativo, a fração de Corynebacterium era de 5% entre todas 
as unidades formadoras de colônia, sendo no grupo placebo um 
total de 9%. Esses valores corroboram os resultados encontra-
dos na avaliação olfativa do odor das axilas, sendo as bactérias 
Corynebacterium responsáveis pelo surgimento do mau cheiro 
nessa região. As axilas não tratadas desenvolveram odor pro-
nunciado após 24 horas, com valor de aproximadamente 3,5. 
Após a aplicação de um spray desodorante, o valor foi reduzido 
para 1,2 unidade para o grupo tratado e para 0,83 unidade para 
o placebo (Figura 8), demonstrando sua performance superior 
após 6 horas. Depois de 24 horas, o mau odor nas axilas tratadas 
com o ativo ainda diminuiu signifi cativamente em 0,25 unidade, 
enquanto o placebo retornou ao valor inicial.

Isofl avonas preniladas reduzem P. acnes in vivo e os 
sinais de acne
Enquanto a aplicação da formulação-placebo na hemiface au-
mentou signifi cativamente a contagem de porfi rina (a medida 
da colonização de P. acnes nos ductos sebáceos), a mesma 
formulação com 3% do ativo diminuiu, signifi cativamente 
e de forma contínua, esse parâmetro no grupo tratado com o 
ativo em relação ao placebo (Figura 9). O efeito pode ser bem 
visualizado por meio de imagens obtidas com o canal de luz 
UV do aparelho Visia (Figura 10).

Sinais infl amatórios (pontos vermelhos) foram medidos 
com fotografi a Visia. Após 28 dias de aplicação, o tratamento 
com o ativo reduziu em 8% a contagem de pontos vermelhos 
na pele com tendência à acne. Após 84 dias, os pontos foram 

reduzidos signifi cativamente em relação ao valor basal e o pla-
cebo em 22%, enquanto no grupo-placebo não houve alteração 
signifi cativa (Figura 11).

Discussão
A pele normal abriga em sua superfície vários microrga-

nismos bacterianos e fúngicos diferentes. Essas linhagens 
coabitam para criar a microflora benéfica individual. Sob 
certas condições, o equilíbrio da microfl ora pode mudar para 
uma situação desfavorável. O excesso de P. acnes pode causar 
a acne vulgar e o supercrescimento de estafi lococos pode levar 
à infl amação da pele e à dermatite atópica sob certas condições 
da pele.3 A Corynebacterium, que se prolifera principalmente 
em áreas úmidas do corpo, pode causar queratólise exfoliativa 
plantar. Hiperidrose, odor desagradável e dor são as principais 
queixas clínicas.9

Os estafi lococos e os bacilos são, em circunstâncias normais, 
desejáveis para que haja uma fl ora saudável na pele. Como as 
isofl avonas preniladas atuam seletivamente em Propionibacte-
rium sp. e de Corynebacterium sp. (Figura 4) e não atuam como 
um antibiótico não seletivo, o desenvolvimento de resistência 
a antibióticos da S. aureus pode ser excluído. Além disso, a 
atividade inibitória das isofl avonas preniladas é menor para 
essa linhagem.

As isoflavonas preniladas também podem regular o mi-
crobioma in vivo na pele oleosa. Uma alta biodiversidade do 
microbioma da pele refl ete uma pele saudável. No caso de pele 
oleosa e propensa à acne, a biodiversidade é reduzida devido à 
abundância de Propionibacterium sp., a qual é medida por meio 
do índice de Shannon. Na pele normal, o índice de Shannon tem 
um valor de cerca de 6,8.10  Quanto menor a diversidade, menor 
é o índice de Shannon. Em nosso estudo, o índice de Shannon 
foi extremamente baixo, de 0,15. Isso mostra que, predominan-
temente, as linhagens de P. acnes foram coletadas nas amostras 
de swabs. A razão só pode ser uma condição acneica grave da 
pessoa testada. No entanto, o tratamento com 3% do ativo por 
84 dias levou ao aumento de 73% do índice de Shannon e a uma 
enorme diversifi cação de fi los bacterianos, exceto ao aumento 
das actinobactérias, que, ao contrário, diminuíram. Embora o 
índice de Shannon comprove que a diversidade bacteriana total 
ainda permanece muito baixa, a tendência de que a microfl ora 
da pele se normalize é evidente. O resultado mostra as limita-
ções dos ingredientes ativos cosméticos em relação aos ativos 
farmacológicos que só podem ser usados sob prescrição médica.

Para investigar o potencial do Seboclear-MP de inibir o cres-
cimento de Corynebacterium sp., foi realizado um teste olfativo. 
O mau odor axilar é resultado da decomposição do suor e do sebo 
por essas bactérias. Curiosamente, o desenvolvimento do mau 
odor axilar acompanha as alterações hormonais na puberdade. 
Como é sabido, bebês e crianças não desenvolvem suor com 
odor forte até entrarem na adolescência. Demonstrou-se que o 
crescimento das bactérias Corynebacterium sp. foi modulado 
após o uso do ativo em comparação ao placebo e que essa dimi-
nuição de microrganismos corrobora a redução signifi cativa do 
mau odor nas axilas após 6 horas.

A infl uência no crescimento de P. acnes foi avaliada em um 
estudo durante 84 dias, realizado em uma formulação-placebo 
e com 3% do ativo aplicados na face. Como resultado, as porfi -
rinas, marcadores do crescimento de P. acnes, foram reduzidas 

Figura 11. Contagem de pontos vermelhos (pápulas)
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O Seboclear-MP reduz sinais de infl amação. Após 84 dias, os pontos 
vermelhos foram signifi cativamente reduzidos em 22% em relação ao valor 
basal e ao placebo. Teste de Wilcoxon: os valores estatísticos, em preto, 
referem-se à linha de base inicial, enquanto os valores em azul referem-se 
à comparação com o placebo.
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em 12% em relação ao valor basal e em 38% em comparação 
com o placebo. Como consequência, houve diminuição visível 
dos pontos vermelhos na face. Possivelmente, a presença de P. 
acnes agrava os processos infl amatórios na pele com tendência 
à acne, levando ao surgimento de manchas e espinhas.

A redução das Corynebacterium sp. na contagem de porfi -
rinas, no estudo no mau odor axilar e do crescimento de actino-
bactérias, no estudo facial durante 28 dias, comprova o perfi l de 
modulação no crescimento de microrganismos, comprovado 
por estudos in vitro.

Conclusão
É importante reduzir o número de bactérias indesejadas 

na manutenção de uma microbiota equilibrada, para manter a 
pele saudável. O crescimento excessivo de P. acnes ou Cory-
nebacterium sp. pode agravar as condições acneicas e o mau 
odor. O Seboclear-MP atua como um regulador da microbiota, 
suprimindo seletivamente o crescimento dessas espécies inde-
sejáveis. O número de porfi rinas, medida de colonização de P. 
acnes, foi reduzido, assim como o número de Corynebacterium 
em testes in vitro e in vivo. Assim, tem-se a redução nos pontos 
infl amatórios e melhor aparência da pele. A atividade dos biofl a-
vonoides é capaz de modular outros marcadores causadores das 
condições de pele acneica, bloqueando a 5α-reductase e inibindo 
as enzimas COX e 5-LOX (dados não mostrados).
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